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APRESENTAÇÃO
Os avanços tecnológicos na área médica é uma “via de mão-dupla” que atua 

beneficiando de um lado pacientes, que podem encontrar soluções para suas enfermidades, 

e de outro os profissionais da saúde com otimização de protocolos, padronização de 

metodologias, instrumentação tecnológica e análise eficaz de dados.

A tecnologia aplicada à saúde abrange novas plataformas para análise de 

dados e imagens, equipamentos eletrônicos de última geração com objetivo de otimizar 

diagnósticos, cirurgias, aplicativos digitais com diminuição de custos etc. Destacamos 

também a existência do caráter preventivo que cresce amplamente com o avanço dos 

estudos da genômica e genética médica aliados à inteligência artificial e Big Data. Dentre 

as principais áreas que tem sofrido impacto direto das novas tecnologias poderíamos 

destacar a Telemedicina em evidência principalmente após a pandemia de COVID-19, 

cirurgias robóticas, prontuários eletrônicos, impressão de órgãos 3D, IoT médica onde, 

por meio dos wearables,  dispositivos vestíveis dotados de sensores, é possível coletar 

informações como pressão arterial, níveis de glicose no sangue, frequência cardíaca, entre 

outros.

Deste modo, apresentamos aqui a obra denominada “Medicina e Adesão à Inovação: 

A cura mediada pela tecnologia” proposta pela Atena Editora disposta, inicialmente, em 

quatro volumes demonstrando a evolução e o avanço dos estudos e pesquisas realizados 

em nosso país, assim como o caminhar das pesquisas cada vez mais em paralelo ao 

desenvolvimento tecnológico, direcionando nosso leitor à uma produção científica 

contextualizada  à realidade presente e futura.

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 

evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 

deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. A divulgação 

científica é fundamental para romper com as limitações nesse campo em nosso país, assim, 

mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma 

consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Esteroides Anabolizantes 
Androgênicos (EAA) são substâncias sintéticas 
formadas a partir da testosterona e seus derivados 
com efeitos anabólicos e androgênicos, servindo 
para o tratamento de diversas patologias. No 
entanto, essas substâncias vêm sendo utilizadas 
em doses suprafi siológicas com fi nalidades 
estéticas e de melhora de performance atlética, 
com diversos efeitos colaterais. Os sistemas 
mais acometidos pelo uso inadequado são 
os reprodutivo, hepático, musculoesquelético, 
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endócrino, renal, cardiovascular, dermatológico e neuropsiquiátrico, além de interferir no 
comportamento dos usuários. A partir disso, o objetivo principal deste capítulo é realizar 
uma revisão sistemática sobre as consequências negativas do uso de EAA nos principais 
sistemas, com foco principal nos sistemas cardiovascular e hepático. Secundariamente, 
foi realizada uma revisão acerca da perspectiva histórica do uso dessas substâncias, além 
do mecanismo de ação, os tipos e a utilização na medicina como indicação terapêutica. O 
presente estudo trata-se de uma revisão de literatura integrativa, em que foi realizada uma 
busca na base de dados PubMed e Google Acadêmico com os descritores “esteroides 
anabólicos androgênicos”, “hormônio”, “consequências” e “efeitos colaterais”. Os resultados 
desta revisão permitiram concluir que o uso de esteroides de forma indiscriminada pode levar 
a alterações em diversos sistemas do corpo humano.  
PALAVRAS - CHAVE: Esteroides anabólicos androgênicos. Hormônio. Consequências. 
Efeitos colaterais. 

ANABOLIC STEROIDS USE AND CONSEQUENCES: LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Androgenic Anabolic Steroids (EAA) are synthetic substances formed from 
testosterone and its derivatives with anabolic and androgenic effects, serving for the treatment 
of several pathologies. However, these significant associations are used in supraphysiological 
doses for aesthetic and athletic improvement purposes, with several associated effects. The 
systems most affected by advanced use are the reproductive, hepatic, musculoskeletal, 
endocrine, renal, cardiovascular, dermatological and neuropsychiatric systems, in addition to 
interfering with users’ behavior. From this, the main objective of this chapter is to carry out a 
systematic review on the negative consequences of the use of AAS in the main systems, with 
a main focus on the cardiovascular and hepatic systems. Secondly, a review was carried out 
about the historical perspective of the use of these substances, in addition to the mechanism 
of action, the types and the use in medicine as a therapeutic indication. The present study 
is a review of the integrative literature, in which a search was carried out in the PubMed 
and Google Scholar database with the descriptors “anabolic androgenic steroids”, “hormone”, 
“consequences” and “side effects”. The results of this review lead to the conclusion that the 
use of steroids in an indiscriminate way can lead to changes in several systems of the human 
body.
KEYWORDS: Anabolic androgenic steroide. Hormone. Consequences. Side effects.

1 |  INTRODUÇÃO
Esteroides Androgênicos são os hormônios sexuais masculinos. O termo androgênico 

refere-se a substância que produz o crescimento das gônadas masculinas. Quatro 
formas de esteroides androgênicos endógenos circulam no ser humano: a testosterona, 
a androstenediona, a diidrotestosterona (DHT) e a deidroepiandrosterona (DHEA) e seu 
derivado sulfatado (DHEAS) (LOSCHI, IDE, 2018).

Além dos Esteroides Androgênicos endógenos, existem os Esteroides Anabolizantes 
Androgênicos (EAA) que são substâncias sintéticas formadas a partir da testosterona e seus 
derivados com efeitos anabólicos e androgênicos. Atualmente, essas substâncias estão 
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sendo utilizadas no tratamento de diversas patologias pois aumentam a síntese proteica e 
levam a hipertrofia muscular, sendo benéficas em diversos casos como na obesidade e no 
hipogonadismo. No entanto, os EAA podem ser utilizados de forma inadequada, resultando 
em complicações sérias à saúde (FREITAS et al., 2019).

A utilização de substâncias para melhorar o desempenho de atletas já acontece há 
anos, sendo o primeiro caso divulgado em 1954, em um campeonato de levantamento de 
peso. O Brasil passou a considerar o uso dos EAA, por atletas, como doping, na década de 
80 (DE SOUZA MACIEL et al., 2020).

O uso inadequado desses hormônios vem ocorrendo por atletas e não atletas, com o 
objetivo de melhorar a performance atlética ou aumentar a massa muscular com finalidades 
estéticas e sem o devido acompanhamento médico (FREITAS et al., 2019). Essa utilização 
de maneira inapropriada resulta em diferentes alterações patológicas, que dependem da 
frequência, da dosagem, do tipo e do modo de uso (DE ALBUQUERQUE NUNES et al., 
2020).

Muitos sistemas são afetados pelos seus efeitos adversos, como os reprodutivo, 
hepático, musculoesquelético, endócrino, renal, cardiovascular e dermatológico, tornando-
se um grave problema de saúde pública. Efeitos neuropsiquiátricos e comportamentais 
como resultado do abuso de EAA também são conhecidos e descritos na literatura. Dentre 
esses sistemas, o cardiovascular e o hepático merecem destaque pelo risco de morte 
associado (PEREIRA et al., 2020).  

Os esteroides anabolizantes são medicamentos e, para utilizá-los, a prescrição 
médica com o CID (Classificação Internacional de Doenças) e a indicação da utilização 
com finalidade terapêutica são necessárias. Ao prescrever essas substâncias, os médicos 
receitam em doses fisiológicas, que equivalem a doses produzidas pelo corpo humano. 
Assim, prescrever essas substâncias sem que haja um motivo apropriado, desrespeitando 
as determinações da Anvisa e do Ministério da Saúde são considerados atos ilícitos com 
possíveis consequências nas esferas penal, civil e administrativa aos profissionais que o 
fazem. (OVIEDO, 2020) Ainda assim, o uso não médico dos anabolizantes acontece em 
grandes proporções. Portanto, o objetivo deste capítulo é realizar uma revisão sistemática 
sobre as consequências negativas do uso de EAA nos principais sistemas.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura integrativa. Foi realizada uma busca na 

base de dados PubMed e Google Acadêmico com os descritores “esteroides anabólicos 
androgênicos”, “hormônio”, “consequências” e “efeitos colaterais”. 

Estudos publicados em inglês e português, nos últimos 5 anos e disponíveis em 
formato eletrônico foram considerados elegíveis. Foram revisados 10 artigos por completo 
e extraídos fragmentos importantes para o capítulo em forma de citação. Não houve 
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necessidade da aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa- CEP, pois não se trata de 
estudo em seres humanos. 

3 |  DISCUSSÃO

3.1 Início do uso dos esteroides anabólicos androgênios 
A primeira síntese de testosterona da qual se tem notícia se deu no contexto da 

segunda guerra mundial. Com o objetivo de promover maior agressividade, médicos 
nazistas administraram andrógenos em soldados alemães na década de 1930.  Já o marco 
histórico do uso de esteroides androgênicos com o objetivo de alcançar maior desempenho 
físico em competições se deu no campeonato de levantamento de peso de 1954 em Viena, 
Áustria. A partir dessa data, o médico americano John Ziegler começou a experimentar 
o uso de testosterona em times dos Estados Unidos, observando posteriormente efeitos 
colaterais graves como hepatotoxicidade e esterilidade (GOLDMAN, BASARIA, 2018).

Na década de 1960, os esteroides mais utilizados pelos fisiculturistas eram 
o Dianabol e a Deca Durabolin (Organon), embora quase todos os utilizados nos dias 
atuais já fossem conhecidos. O uso da testosterona era evitado, devido ao surgimento 
de ginecomastia, não desejável esteticamente. Nesse período, não havia medicamentos 
que evitassem esse efeito colateral, como os inibidores de aromatase ou antagonistas do 
estradiol (PEREIRA et al., 2019).

O uso de anabolizantes tornou-se difundido a partir de 1964. No Brasil, encontrou 
grande adesão por parte de atletas que desejavam maior desempenho físico e por não 
atletas, que almejavam melhorias na aparência física. Em 10 de julho de 1985, o país 
publicou a Portaria 531, segundo a qual o uso de esteroides anabólico-androgênicos 
passava a ser considerado como “doping”, conforme critérios internacionais. Apesar disso, 
é comum que atletas e não atletas utilizem Esteroides Anabólicos Androgênios (DE SOUZA 
MACIEL et al., 2020).

3.2 Tipos de esteroides anabólicos e formas de administração
A apresentação dos Esteroides Anabolizantes Androgênicos se dá de diversas 

formas como spray, creme, supositório, sublingual, chip de fixação na pele, orais e 
injetáveis, sendo as duas últimas formas as mais utilizadas. Os EAA tomados por via oral 
são 17- alfa aquilados com o intuito de melhorar a biodisponibilidade, mas em contrapartida 
possui muitos efeitos hepatotóxicos. Já os injetáveis são menos nocivos que os orais por 
não passar pelo processo de alcalinização, passando para a corrente sanguínea por via 
intramuscular (OVIEDO, 2020).

No Brasil, algumas substâncias utilizadas são a Oxandrolona (Anavar), Undecanoato 
de Testosterona (Androxon), Decanoato de Nandrolona (Deca-Durabolin), Estanozolol 
(Winstrol), Propionato de Testosterona, Fenilpropionato de Testosterona, Isocaproato e 
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Caproato de Testosterona (Durateston), Trembolona (Parabolan) e Metandrostenolona 
(Dianabol) (FREITAS et al., 2019).

Tabela 1: Principais esteroides anabólicos androgênicos utilizados e seus principais efeitos colaterais 
relatados.

Fonte: Elaborada pelos autores com dados extraídos de Freitas et al. (2019)

3.3 Mecanismo de ação dos esteroides anabolizantes androgênicos 
Sintetizada a partir do colesterol, a testosterona endógena, assim como os outros 

hormônios sexuais, possui diversos papéis no corpo humano como estimular o crescimento 
muscular e ósseo, aumentar a libido, a força e a agressividade, além de promover as 
características sexuais masculinas. Ela interage diretamente com elementos regulatórios 
do DNA, levando ao processo de transcrição e posterior tradução, por meio do qual age. 
É secretada e produzida pelas células de Leydig- que fi ca nos testículos; já nas mulheres, 
é produzida em menor parte nos ovários. O córtex-suprarrenal também é responsável 
pela síntese de testosterona em ambos os sexos. Ademais, a testosterona é fornecida aos 
tecidos alvo através do sangue e, para ser transportada, necessita de proteínas ligantes 
por se tratar de um hormônio hidrofóbico. Essas proteínas são a albumina ou a globulina 
ligadora de hormônios sexuais (SHBG), sendo pequena a parcela de testosterona que se 
encontra na forma livre.  (LOSCHI, IDE, 2018).

A testosterona é considerada um fraco esteroide anabolizante androgênico pois, 
ao ser ingerida por via oral, é rapidamente degradada, sendo que uma pequena porção 
alcança a circulação sistêmica. Assim, com o objetivo de melhorar o efeito dos esteroides 
anabolizantes androgênicos, a estrutura da testosterona é modifi cada de três maneiras: 1) 
esterifi cação do grupo 17β-hidroxil; 2) alcalinização na posição 17α; e 3) modifi cação nos 
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carbonos 1, 2, 9 ou 11 na estrutura do anel do esteroide. O objetivo dessas modificações 
na testosterona é retardar a sua degradação, mantendo os níveis sanguíneos da droga 
por período prolongado e aumentando a efetividade. A alcalinização na posição 17 α 
retarda a metabolização hepática e aumenta a efetividade oral, essa alcalinização junto 
a modificação nos carbonos 1, 2, 9 ou 11 na estrutura do anel do esteroide são utilizadas, 
preferencialmente, por via oral. Assim, por via oral eles são excretados de maneira rápida 
devido ao sua meia-vida curta, têm absorção gástrica, porém são mais tóxicos ao fígado. 
Já a esterificação do grupo 17β-hidroxil diminui a polaridade da molécula e se torna mais 
solúvel nas preparações injetáveis, além disso possuem liberação lenta e são menos 
potentes, causando menos efeitos tóxicos no fígado. (LOSCHI, IDE, 2018).

Os metabólitos ativos da testosterona, assim como ela, agem estimulando receptores 
nucleares que, por sua vez, controlam a expressão gênica. Aponta-se que os esteroides 
anabolizantes androgênicos agem de acordo com o seu mecanismo, sendo direto ou 
indireto. O mecanismo direto (ação anabólica) é comprovado pela relação entre o hormônio 
e o receptor androgênico, presente no citoplasma; desse modo, acontece o que chamamos 
de translocação exclusiva para regiões nucleares, sinalizando a produção de proteínas, o 
que explica a potência fisiológica dessas proteínas na hipertrofia muscular. Já o mecanismo 
indireto age dificultando a degradação de proteínas por conta da influência dos esteroides 
anabolizantes com o receptor de glicocorticoide, além da interação com fatores tróficos, 
como o IGF-I (DE ALBUQUERQUE NUNES et al., 2020).

O efeito anabólico dos esteroides androgênicos diz respeito à formação de proteínas 
e à estimulação do crescimento de órgãos, como a musculatura estriada esquelética. Em 
contrapartida, o efeito androgênico é responsável pelo desenvolvimento e preservação de 
características masculinas. Dentre elas, o crescimento de órgãos genitais, alterações no 
timbre vocal, desenvolvimento de pelos em face e genitália, além do aumento da laringe e 
da agressividade (PEREIRA et al., 2019).

O eixo hipotálamo-hipófise-gônada (HHG) regula a síntese e liberação de 
testosterona, que tem essa modulação alterada pelo uso de esteroides anabólicos 
androgênicos. O excesso de testosterona suprime a secreção das gonadotrofinas, através 
de um feedback negativo, reduzindo sua produção endógena e da espermatogênese, 
provocando a atrofia testicular e inibindo o eixo hormonal (PEREIRA et al., 2019).

Andrógenos aromatizáveis e não aromatizáveis são duas categorias em que 
os EAA se dividem. Os aromatizáveis são derivados diretos da testosterona. Já os não 
aromatizáveis como a nandrolona e o winstrol são modificados de maneira que o carbono 19 
da fórmula não é reconhecido como um substrato pela aromatase, não sendo aromatizados 
em estrogênio. Assim, devido a sua baixa taxa de conversão em estrogênio, os EAA não 
aromatizáveis minimizam os efeitos feminilizantes que podem ser indesejáveis em alguns 
casos. Os EAA aromatizáveis são tomados com frequência junto a um inibidor da aromatase 
ou um modulador seletivo do receptor de estrogênio, com o intuito de amenizar os efeitos 
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advindos do estrogênio (GOLDMAN, BASARIA, 2018).

3.4 Utilização dos esteroides anabólicos androgênicos na medicina 
Na Segunda Guerra Mundial, os cientistas alemães realizavam experimentos 

também em prisioneiros e soldados alemães, em que utilizavam os androgênios em 
situações como traumas, queimaduras e pós operatório. Entretanto, apenas em 1959 o uso 
médico dos EAA foi aceito. 

A utilização terapêutica da reposição hormonal com anabolizantes é variada. 
Atualmente, seu uso tem sido aplicado ao tratamento de doenças crônicas devido ao 
crescimento da síntese proteica a qual gera hipertrofia muscular. Algumas situações que 
se beneficiam dessa reposição estão descritas a seguir: AIDS, hipogonadismo, puberdade 
anormal, pacientes com histórico de câncer de próstata, desnutrição, deficiência hormonal, 
osteoporose, anemias, distrofias musculares, sarcopenias, câncer de mama, impotência 
sexual e síndrome de turner (OVIEDO, 2020). 

A Oxandrolona vem sendo utilizada no tratamento do HIV e de queimaduras moderadas 
e graves, pois aumentam o anabolismo e reduzem a perda proteica. Já o Durateston leva 
a uma melhora na função sexual e está indicado nos casos de hipogonadismo. Para a 
regeneração de tecido sanguíneo e córneo, o deca-durabolin também é indicado (FREITAS 
et al., 2019).

3.5 Consequências negativas do uso dos esteroides anabolizantes 
androgênicos 

É sabido que os efeitos colaterais do uso de Esteroides Androgênicos Anabolizantes 
são inúmeros. Tais efeitos percorrem diversos órgãos do corpo humano trazendo 
consequências drásticas.

No sistema cardiovascular nota-se que a mudança no perfil lipídico causada pelo 
uso de doses suprafisiológicas de EAA está intimamente ligada ao aumento do risco 
cardiovascular, gerando condições como a disfunção miocárdica e aterosclerose (FREITAS 
et. al, 2019). O aumento no volume dessas placas ateroscleróticas está associado ao 
uso mais prolongado dos esteroides androgênicos. A elevação na produção de trombina, 
associada ao aumento na densidade de receptores para tromboxano A2 nos vasos e 
nas plaquetas, além da maior geração de plaquetas e produção de tromboxano A2 são 
mecanismos que levam a um estado de coagulabilidade elevada, que corrobora para o 
maior risco de desenvolver eventos tromboembólicos arteriais e venosos (PEREIRA et al., 
2020).  

A elevação da pressão arterial em usuários de EAA é relatada na literatura e está 
associada a um desequilíbrio na atividade autonômica, com aumento na atividade simpática 
e diminuição na atividade parassimpática cardíaca, além da calcificação vascular que leva 
a elasticidade dos vasos. Ademais, esse aumento da atividade simpática pode modificar a 
atividade da corrente elétrica miocárdica, levando a uma maior susceptibilidade de arritmias 
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cardíacas. Outros achados em usuários de esteroides androgênicos são a hipertrofia do 
miocárdio, morte de cardiomiócitos, diminuição da função sistólica e diastólica e fibrose 
cardíaca (PEREIRA et al., 2020).  

As ações desses análogos da testosterona são variadas. O Winstrol (estanozolol) 
está relacionado ao aumento de PA. O Enantato de testosterona tem sido apontado 
como causador das alterações dos valores séricos de enzimas miocárdicas, além de 
reduzir o colesterol HDL (High Density Lipoproteins) elevando assim, o risco de doenças 
cardiovasculares. O metandrostenolona causa elevação na frequência cardíaca e 
alterações eletrocardiográficas precoces. O Deca-Durabolin (decanoato de nandrolona) 
está relacionado com a elevação do risco de Hipertensão Arterial, e seu uso em longo prazo 
está associado a importante bradicardia e hipertrofia ventricular esquerda, com aumento 
do risco de hipertensão arterial pulmonar. Outrossim, o uso dessa substância associado ao 
treino de natação aumentou a espessura da parede ventricular esquerda, sugerindo uma 
hipertrofia concêntrica (FREITAS et. al, 2019; DE SOUZA MACIEL et al., 2020).

O uso abusivo desses EAA pode causar alterações no fígado, as quais estão mais 
relacionadas aos esteroides de administração oral. No sistema hepático, além de icterícia, 
a hepatotoxicidade gerada pelo uso dos Esteroides Androgênicos Anabolizantes estimula 
danos teciduais hepáticos que se refletem nas alterações nos valores séricos de algumas 
enzimas hepáticas como, aspartato aminotransferase (AST/TGO), alanina aminotransferase 
(ALT/TGP), Bilirrubinas (conjugada e não conjugada) e Gama Glutamil Transferase (GGT). 
Síndrome colestática aguda, tumores hepáticos, lesão vascular aguda, doença hepática 
gordurosa e “peliosis hepatis” - uma forma rara de hepatite em que há formação de cistos 
repletos de sangue no fígado são possíveis alterações hepáticas decorrentes do uso 
abusivo dos EAA descritas na literatura (FREITAS et al., 2019; OVIEDO, 2020).

Em relação aos análogos da testosterona e suas ações, é documentado que a 
Oxandrolona ao diminuir a perda proteica e aumentar o anabolismo, quando usada em 
doses elevadas, pode gerar uma maior toxicidade ao fígado. O Winstrol (estanozolol) induz 
a atividade da telomerase nos hepatócitos, gerando colestase grave e a nefropatia por bile. 
Já o Enantato de testosterona causa alterações nos valores séricos de enzimas hepáticas 
(FREITAS et al., 2019). 

Desse modo, é evidente que a reposição hormonal quando realizada por profissionais 
sérios e diante da iminente necessidade do paciente, é benéfica. Entretanto, a elevação 
dos parâmetros cardíacos e hepáticos acima dos valores máximos de referência, age como 
um alerta aos usuários dos Esteroides Androgênicos Anabolizantes, já que tais alterações 
podem estar relacionadas a sérios problemas hepáticos e cardiovasculares (FREITAS et 
al., 2019).

Os efeitos neuropsiquiátricos e comportamentais mais comuns associados ao 
uso suprafisiológico desses anabolizantes são a ansiedade, irritabilidade, hiperatividade, 
insônia, atitudes imprudentes, euforia, delírios de grandeza, comportamento impulsivo, 
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agressão e hipomania. Há também relatos de alterações nos neurotransmissores (GABA), 
além do aumento do estresse oxidativo, formação de beta- amilóide e consequências 
adversas na circulação cerebral. Massa cinzenta reduzida, córtex cerebral mais fino e 
redução do volume do putâmen são algumas modificações percebidas ao analisar imagens 
de ressonância magnética de levantadores de peso que utilizam esteroides anabolizantes 
androgênicos. Os EAA também estão relacionados a distúrbios de imagem corporal e 
transtorno dismórfico muscular (GOLDMAN, BASARIA, 2018; DE ALBUQUERQUE NUNES 
et al., 2020).

Acne vulgar, foliculite e queda de cabelo são consequências dermatológicas comuns 
em usuários de EAA. Hipertrofia das glândulas sebáceas, aumento dos lipídeos da superfície 
da pele e aumento das populações de Propionibacterium acnes e Staphylococcus aureus 
na pele são alguns achados de biópsias de pele realizadas pelos usuários. Após parar o 
uso dessas substâncias, a acne é resolvida (GOLDMAN, BASARIA, 2018).

O uso dessas substâncias pode ter efeitos adversos graves e potencialmente 
irreversíveis também no sistema reprodutivo. A função gonadal normal depende da presença 
de atividade intacta do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal, garantida pela secreção do 
hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) no núcleo arqueado do hipotálamo e pelas 
gonadotrofinas da glândula pituitária, hormônio folículo-estimulante (FSH) e hormônio 
luteinizante (LH) (CHRISTOU et al., 2017).

A depender da dose, o uso de EAA produz depressão da liberação de gonadotrofina 
por ação direta na glândula pituitária ou por supressão da liberação hipotalâmica de GnRH. 
Isso pode resultar em um estado de hipogonadismo hipogonadotrópico prolongado em 
indivíduos do sexo masculino (CHRISTOU et al., 2017).

Nesses indivíduos, a secreção reduzida de gonadotrofina resulta em diminuição dos 
níveis de testosterona intratesticular e periférica, manifestando-se com atrofia testicular, 
oligospermia, azoospermia e outras anomalias do esperma. Além disso, há relatos de falta 
de libido, disfunção erétil, ou até mesmo ginecomastia (CHRISTOU et al 2017). Efeitos na 
próstata incluem hiperplasia, hipertrofia e possivelmente câncer (Nieschlag E, 2015).

A maioria dos estudos apresenta poucos dados relacionados ao sexo feminino, 
porém, podem ser observadas algumas mudanças em comum. Elas são atribuídas ao 
abuso de AAS e manifestam como consequências principais as irregularidades menstruais 
(atraso menarca, oligomenorreia, amenorreia secundária), dismenorreia, anovulação, 
hipertrofia clitoriana (clitomegalia), modificação da voz para um tom mais grave, alterações 
da libido e atrofia uterina, sendo muitas delas permanentes (CHRISTOU et al 2017). Alguns 
autores caracterizam a amenorréia como efeito direto do uso de AAS ou, alternativamente, 
à baixa gordura corporal obtida por meio de uma dieta hipocalórica.

Em relação às consequências no sistema musculoesquelético, o uso abusivo e 
indiscriminado de EAA pode aumentar o risco de lesões musculotendíneas, pois apesar de 
os andrógenos aumentarem a massa e a força do músculo esquelético, essas adaptações 
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ocorrem mais rapidamente que em comparação com as adaptações nos tecidos conjuntivos, 
portanto, os tendões que estão mais rígidos e com menor capacidade de alongamento 
podem não estar preparados para suportar a carga de músculos mais volumosos. Os dados 
apresentados sugerem maior número de lesões nas articulações, cartilagens, meniscos e 
ligamentos no grupo usuário de EAA (DE FAVERI FAVERO, SIMÕES, 2017).

Dados também sugerem que o uso de EAA influencia negativamente o metabolismo 
do colágeno tipo 1, degeneração e redução na resistência à tração dos tendões (GOLDMAN, 
BASARIA, 2018).

Outros efeitos no sistema músculo esquelético são: a miosite ossificante, 
exclusivamente vista em homens que usam injeções intramusculares e o fechamento 
prematuro das epífises em adolescentes usuários, limitado a EAA aromatizáveis, o que 
pode resultar em altura final reduzida (GOLDMAN, BASARIA, 2018).

Como descrito, a utilização abusiva de EAA ocasiona desequilíbrios hormonais 
e metabólicos graves. Em relação ao sistema endócrino, tem-se como principais 
consequências a mudança no perfil lipídico, alterações no metabolismo glicídico (intolerância 
à glicose, resistência à insulina), alterações no sistema reprodutor, alterações no sistema 
renal, alteração do perfil tireoidiano (diminuição de T3, T4, TSH, TBG), seborreia (que 
propicia o aparecimento de acnes), cistos sebáceos, alopecia e estrias atróficas (MACIEL 
et al., 2020).  

O uso de EAA também está relacionado com alterações renais. Estudos sugerem 
que a lesão renal é exacerbada devido ao estímulo da produção de TNF-α proveniente 
da administração de testosterona e ao aumento da sinalização pró-apoptótica e pró-
fibrótica devido a ativação da via apoptótica dependente de caspase. Os andrógenos 
podem acarretar graus variáveis de insuficiência renal, proteinúria e síndrome nefrótica em 
atletas de fisiculturismo. Nesses atletas, é comum a apresentação de glomeruloesclerose 
segmentar e focal na biópsia renal, e a perda de podócitos na microscopia eletrônica 
(GOLDMAN, BASARIA, 2018).

Através da ativação do sistema renina-angiotensina-aldosterona e da suprarregulação 
de endotelina, os andrógenos são responsáveis por aumentar a reabsorção tubular de 
sódio e água. Além disso, alguns homens podem desenvolver colestase devido ao uso de 
EAA oral, e essa elevação na concentração de sais biliares pode ocasionar nefropatia do 
ácido biliar (GOLDMAN, BASARIA, 2018).

4 |  CONCLUSÃO
Os usuários de esteroides anabolizantes androgênicos têm um risco aumentado 

de morte e maior taxa de internação hospitalar, devido aos efeitos colaterais do seu uso. 
Diante do exposto, é notório a importância de atentar-se aos diversos efeitos colaterais 
oriundos da utilização dos EAA, visto que suas consequências são evitáveis e previsíveis, 
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podendo dessa forma diminuir a incidência dos efeitos colaterais causados por anabólicos.   
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